
FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO RIO GRANDE DO SUL

DEPARTAMENTO DE INFÂNCIA E JUVENTUDE

Roteiro Sugestivo para os Enc ontros de Estudo

na Evangelizaç ão Espírita da Criança e do Jovem / 2000

Cic lo: 1º da Juventude Módulo: I -  O Espiritismo

Encontro: 09 Tema: A codific ação

Objetivo:

Conhecer a vida e obra de Allan Kardec  para entender a c odific aç ão do espiritismo.

Conteúdos Mínimos:

Em 1854, em Paris, o prof. Rivail, futuro Allan Kardec , estabeleceu c ontato c om o fenômeno das mesas

girantes. Em 1855, inic ia seu trabalho de pesquisa c olhendo farto material que, posteriormente, seria

organizado e c odific ado. A Codific aç ão da Doutrina Espírita, em seus aspec tos de Filosofia, Ciênc ia e

Religião c ompreende o pentateuco: O Livro dos Espíritos, o Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo o

Espiritismo, O c éu e o Inferno e A Gênese.

Sugestão de Atividades:

Inic iar o encontro com prece.

Para inic iar o encontro perguntar: "O que signific a a palavra CODIFICAÇÃO ?

Ouvir as respostas, partic ipando para direc ionar c orretamente os c onc eitos dos jovens.

Fazer uma exposiç ão dialogada do tema c om o auxílio de fic has manusc ritas ou de lâminas para

retroprojetor, ou, através de álbum seriado.

Aplic ar o exerc íc io: "Eu conheço a história do codific ador ? (anexo 1)".

Fazer a c orreção do exerc íc io dirimindo dúvidas.

Encerramento c om prece.

Técnic as e Recursos Didátic os:

Técnica: Perguntas, exposiç ão dialogada e exerc íc io de fixaç ão.

Didática: Quadro, giz, textos. Fic has (ou lâminas ou álbum seriado). Papel ofíc io.

Avaliação:

O enc ontro será c onsiderado satisfatório se os evangelizandos partic iparem c om interesse das atividades

propostas.

Bibliografia:
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Subsídios para o Evangelizador

Leitura Complementar

"ALLAN KARDEC

-  Construtor de uma nova era –

Todas as religiões tiveram seus líderes e



fundadores. O Budismo deve- se a Buda; o

Islamismo, a Maomé; o Zoroastrismo, a

Zoroastro; o Hermetismo, a Hermes

T rimegisto; o Judaísmo, a Moisés; o

Cristianismo, a Jesus; o Catolic ismo, a

Martinho Lutero; o Espiritismo, a Allan

Kardec ...

Os seguidores dessas religiões

tributam aos seus fundadores o preito da

gratidão, do rec onhec imento e até mesmo da

devoç ão. Por isso, os espíritas, nec essitamos

melhor c onhecer a figura ímpar de Allan

Kardec , embora sem o desejo de o

entronizar...

Alguns neófitos, afoitos e sem preparo,

avançam afirmando que a Codific aç ão já se

encontra superada. T odavia, tais afirmativas

denotam apenas que esses tais não

conhecem nem a obra nem o homem Allan

Kardec .

Esse gigante do pensamento está

muito além dos nossos parc os rec ursos de

avaliaç ão. Para c onhecê- lo em profundidade,

teríamos que c om ele c onviver. Contudo,

ainda podemos, mergulhando na sua obra,

espec ialmente a "Revista Espírita", enc ontrar

subsídios para uma melhor análise do

eminente trabalhador.

T endo public ado, a 18 de abril de

1857, "O Livro dos Espíritos", base e

fundamento do Consolador, logo depois, a 1 º

de janeiro de 1858, lançou o primeiro número

da "Revista Espírita". É nesse órgão que

vamos encontrá- lo na c ondiç ão de esc ritor,

jornalista, polemista, pesquisador e arguto

psic ólogo, ausc ultando e perquirindo os

Espíritos, para c onsolidar as bases em que



fora fundamentada a Doutrina.

Fez da sua Revista uma tribuna, uma

cátedra e uma trincheira. Através dela

comunicou- se c om o mundo inteiro, trocando

impressões e disc utindo temas que, depois

de amadurec idos, passaram ao c orpo

doutrinário do movimento nasc ente.

Na revista de maio de 1859, por

exemplo, aparec e um interessante fato. Narra

o Codific ador que uma amiga, encarnada,

quando evoc ada na Soc iedade Espírita de

Paris, dizia enc ontrar- se qual balão preso a

um poste, pois sentia existir um cordão, ou

fio, ligando seu Espírito ao c orpo.

Informou Kardec , no mesmo artigo,

que um médium vidente lhe esc reveu dizendo

que via sempre um cordão fluídic o ligado ao

Espírito c omunic ante, quando este era um

enc arnado, e que não observava tal

fenômeno quando os Espíritos que se

apresentavam eram aqueles que haviam

deixado o c orpo de c arne. Conc luiu, pois

Kardec , pela existênc ia de um cordão fluídic o

ligando o Espírito ao c orpo, e que este só se

romperia pela desenc arnaç ão.

Em outra oportunidade ele c ontou, na

Revista, que sua amiga, a médium Ermance

Dufaux, lhe esc reveu, dando c onta de uma

cura obtida c om remédio rec eitado pelos

Espíritos. T ratava- se de uma pomada que,

aplic ada sobre furúnculos, antrazes, etc .,

realizava a c ura prontamente.

Kardec  public ou a fórmula, e muitas

pessoas esc reveram dizendo T er obtido a

c ura dos seus males c om aquele

medic amento. Desse modo, nasc ia, c om o

Codific ador, o Receituário mediúnic o, hoje tão



amplamente usado em nosso País.

Continuando sua faina, na Revista,

vem de informar que, em dezembro de 1862,

o Espírito Sanson deu uma bela c omunic aç ão

na Soc iedade Espírita de Paris, c onc lamando

os espíritas à prátic a da c aridade.

Kardec  fic ou tão feliz c om o fato que,

naquela mesma oportunidade, abriu uma

subsc riç ão em favor dos operários de Rowen,

rec ebendo, por dois meses seguidos,

donativos de várias c idades franc esas e de

pessoas de todos os níveis soc iais, desde

prínc ipes e princ esas, a c omerc iantes,

balc onistas e pessoas do povo.

Arrec adando quase 3.000 franc os, alta

importânc ia àquela época, enviou- a,

imediatamente, para Rowen, tendo sido

recebida com a mais viva alegria e o mais

profundo agradec imento.

Estava, a partir daquele momento,

instituída a Caridade c omo norma de aç ão e

trabalho para todos os espíritas.

Seguindo a trilha aberta pelo

Codific ador, a c idade de Lyon informou que os

espíritas dali davam iníc io a uma nova forma de

conduzir o Núc leo Espírita, pois que, a partir de

então, as senhoras freqüentadoras do Grupo se

encarregariam da c onfec ç ão de enxovais,

vestidos e outras peç as do vestuário, para

doarem aos necessitados. T ambém visitariam
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os pobres, os enfermos, os desvalidos, a todos

levando sua quota de amor e de bens. Os

senhores partic ipariam também das atividades,

c ontribuindo dentro das suas possibilidades.

Kardec  notic iou amplamente este fato,



na Revista, e perc ebeu que o Espiritismo

tomava um rumo novo.

Nascendo a Doutrina c om carac terístic as

filosófic as, adentrava- se agora por um novo

caminho – o da Caridade, e da prátic a do amor,

enfim, começando a Ter um colorido

evangélic o.

Assim é que, em 1864, ele pode

esc rever e lanç ar "O Evangelho segundo o

Espirit ismo", Hasteando bem alto a bandeira da

Caridade, quando proc lama: "Fora da c aridade

não há salvação". (...)

Com Allan Kardec , pois, e a Nova Era do

Espírito – que ele inic iou – abriram-se

perspec tivas novas para o Espírito humano.

Com a sua c onc eituaç ão da alma tornou- se a

Doutrina Espírita a doutrina da esperanç a, pois

desc errou aos olhos dos homens um futuro

verdadeiramente feliz e promissor.

Ela é bem o Consolador que Jesus

prometeu à Humanidade ! (...)

Saudamos em Kardec  o missionário da

Terceira Revelação.
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